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Uma partiturografia. É isso que poderá ser apreciado ao longo das pautas e variações de uma 

pesquisa com um cotidiano escolar, de séries finais e ensino médio, no sertão de Alembaía. 

Nesses espaços admitidos como sobreposições e fronteiras entre a rua e lugares intra-muros 

(CERTEAU, 2014), uma experiência com o Funk “Bum Bum Tam Tam” no pátio da merenda 

(FIOTI, 2017), foi a desculpa para anelamentos acercados aos a-com-teceres curriculantes no 

percurso das rizomáticas linhas que se enuciaram na pesquisa, agência/mentos. Conexões, 

perfurações, negociações e alianças, entre textos acadêmicos, e narrativas de saberes 

periféricos atados e desatados à música popular, intra-atividade de formasfluxos, simbioses no 

convívio de: espiritualidades, afroperformatividades, políticas, economicidades, viralidades e 

auralidades – rastros que suscitaram uma ecologia curricular musical estética, no ponto em que 

perceptos e afectos indicam que a produção textual para regulação de ecossistemas escolares, 

currículos-cotidianos, virtual e potencialmente devém simbiontes como tessituras na 

intersecção com um plano de composição. Para se chegar a essas compreensões, a pesquisa foi 

alocada em clave performativa e pós-estrutural, em conúbio com os argumentos pós-

qualitativos, deslocamentos da metodologia qualitativa aos jogos improvisativos, que se fez 

oportuna para contornar as circunstâncias e contingências da trajetividade em campo, se 

necessário for um campo (ST. PIERRE, 2018). Passar por uma reconceptualização ontológica 

ainda, se fez cabível para tentar assegurar certa consistência com a performance dos conceitos 

cartográficos (DELEUZE; GUATTARI, 2011). Em enviesamento pós-colonial, procedimentos 

como a plagicombinação (ZÉ, 1999), permitiram a intervenção transcodificada na escrita, por 

samplings, reedições e remixagens nas sequências e intersecções territoriais das textualidades 

disseminadas ao longo do caminho teorizante, onde algumas linhas de fuga trifurcaram para 

propor e funcionar enquanto alternativas localizadas, profanas e a-culturais para os estudos de 

currículo, partituras curriculantes.  
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